
  
    
  


  
    Dedico este livro a minha mãe.


    Ela, que me ensinou a rezar antes de dormir...


    

  


  
    Introdução


    Sem dúvida alguma, a Bíblia é um livro fascinante, não somente pelos gêneros literários que contém ou pela singularidade de suas histórias, como também pela riqueza de seus pensamentos que perpassam gerações. O que faz da Bíblia um livro contemporâneo em todas as épocas é a possibilidade, praticamente infinita, de sua atualização.


    Sendo assim, é preciso levar em consideração as mais variadas faces dessa atualização dos textos bíblicos nos nossos tempos, a fim de descobrirmos como os textos bíblicos são recebidos e interpretados pelos leitores, assim como o uso que se faz dessa recepção e interpretação na sociedade.


    Dizemos isso porque uma das motivações para apresentarmos um livro como este foi justamente percebermos o uso dos textos relativos a questões econômicas nas igrejas e fora delas. É comum encontrar em certos círculos religiosos grupos de pessoas que apresentam os textos bíblicos relacionados ao dinheiro de forma equivocada e muitas vezes de maneira altamente negativa.


    Quantas vezes ouvimos que o dinheiro é coisa do demônio, que Jesus era contra o dinheiro, que Jesus não usava dinheiro (e nesta última expressão esquecem que no grupo de Jesus havia, inclusive, um tesoureiro). Ou ainda a questão do dízimo ou das ofertas, a teologia da prosperidade... Enfim, a relação entre texto bíblico e economia existe e precisa ser analisada.


    Decidimos escrever o livro com base em uma pesquisa feita do Evangelho de São Mateus1. Acreditamos que esse Evangelho se insere num período de crise e que, por isso, responde a como viver diante de situações críticas, inclusive financeiras. Dessa forma, estudar esse contexto do Evangelho de Mateus se torna ainda mais importante e atual, pois é comum que não somente instituições religiosas, mas também todos os que acreditam nos ensinamentos de Jesus busquem no texto bíblico as respostas para as angústias enfrentadas nos dias atuais, especialmente as relacionadas com o dinheiro.


    Ao mesmo tempo, é preciso ficar atentos a determinadas leituras e usos dos textos bíblicos. A negação radical do dinheiro, baseada mais especificamente no conteúdo produzido pelo evangelista Mateus, pode gerar não somente equívocos, mas implicações sem precedentes na vida das pessoas que tomam como práticas os discursos pautados em tal leitura fundamentalista.


    Um bom exemplo é Mt 6,24, que é um versículo central nesse livro e no qual se lê: “Ninguém pode servir a dois senhores: ou vai odiar o primeiro e amar o outro, ou aderir ao primeiro e desprezar o outro. Não podeis servir a Deus e ao Dinheiro”. Esse trecho serve em muitos círculos para extrair um sentido arbitrário, sem consideração com o contexto original.


    Dessa maneira, torna-se possível instrumentalizar o texto para que vá ao encontro de ideologias e posições pessoais em relação a fatores econômicos que estão diretamente ligados à vida de fé dos fiéis que hoje frequentam nossas igrejas. E é justamente por isso que nos propusemos a trazer neste livro os textos relativos à economia ligados ao contexto do Evangelho de São Mateus.


    Para isso, ao apresentarmos o glossário econômico no primeiro capítulo, mostramos que em praticamente todo o Evangelho de Mateus existem palavras ou expressões relacionadas ao tema da riqueza. Ainda que sob forma de metáforas, essas palavras e expressões nos mostraram uma série de questões relacionadas ao campo econômico.


    Pudemos perceber que no Evangelho de Mateus a economia é uma realidade. O texto, ao mesmo tempo que é releitura da história de Jesus, é uma hermenêutica da experiência cotidiana. As palavras, expressões e metáforas dizem respeito também ao evangelista que redigiu e aos primeiros que receberam esses textos.


    No primeiro capítulo, apresentamos um mapeamento do Evangelho de Mateus com base em uma seleção de grupos de palavras relacionados ao tema Economia. A evidência desses grupos foi realizada a partir da escolha de diversos trechos do Evangelho pelos quais tentamos demonstrar a possibilidade de ver nesses escritos a influência de questões econômicas na feitura dos textos e, sobretudo, indicações de como podemos, hoje, lidar com essas mesmas questões.


    Vale lembrar que, nesse primeiro capítulo, traçamos paralelos entre as passagens encontradas no Evangelho de São Mateus com as mesmas passagens encontradas nos Evangelhos de Marcos e Lucas. Assim pudemos conferir melhor as opções e ênfases no texto mateano. Usamos esses três Evangelhos – chamados Sinóticos – por apresentarem semelhanças a ponto de ser possível colocá-los em paralelo.


    No segundo capítulo, por meio da seleção e análise dos textos que fizemos no capítulo anterior, nos concentramos numa das passagens do Evangelho de Mateus, com a intenção de, com a análise exegética, nos aprofundar no texto e conferir de forma mais detalhada a possibilidade da leitura que propomos. Escolhemos para essa análise a seguinte perícope: Mt 13,44-46 (a parábola do tesouro escondido no campo e a parábola de grande valor).


    No terceiro capítulo, buscamos a ajuda de pessoas de áreas distintas, mas que podem nos ajudar a aplicar os conhecimentos dados pela Palavra de Deus sobre a vida econômica no nosso dia a dia. São dicas muito práticas de quem possui não somente o conhecimento teórico do que expõe, mas também experiência de vida em relação ao assunto. Os convidados são:


    • Manuela Cavalcanti de Araújo Melo: Missionária da comunidade Canção Nova, especialista em Logoterapia, com MBA em Gestão de Recursos Humanos e Psicóloga Organizacional da Fundação João Paulo II;


    • Paulo André Pires Simões: Advogado, Procurador da Fazenda Nacional e Professor de Direito Constitucional;


    • Prof. Felipe Aquino: Doutor e Mestre em Engenharia Mecânica, Apresentador da Rádio, WebTV e TV Canção Nova, autor de dezenas de livros sobre Doutrina Cristã Católica e Diretor da Editora Cléofas.


    • Monsenhor Jonas Abib: Fundador da Comunidade Canção Nova, Pregador conhecido em todo o Brasil, Comunicador, Músico e Escritor Católico.


    • Renato Luiz Gonçalves: Administrador de empresas e Pesquisador.


    • Thiago Melo Teixeira Costa: Doutor e Mestre em Economia Aplicada, Graduado em Administração de Empresas, Professor Universitário e Pesquisador.


    E uma novidade: ao final deste livro você encontra a indicação de um espaço na Internet no qual se está disponível um conteúdo exclusivo e relacionado ao que lerá nesta obra. É uma forma de continuar o que aqui é apresentado e presentear o leitor interessado pelo livro e que não somente quer conhecer mais sobre o assunto, mas também colaborar na construção desse tema.


    


  


  
    1 Os dois primeiros capítulos deste livro são baseados numa pesquisa acadêmica realizada pelo autor. Não foram colocadas no livro as referências bibliográficas da pesquisa, uma vez que esta obra possui um caráter pastoral e não acadêmico. Além do mais, ao final do livro encontra-se a nota do trabalho científico do autor, no qual é possível identificar todas as fontes realizadas na pesquisa.

  


  
    As Palavras de Mateus


    Economia no mundo antigo


    Ao se falar em economia antiga, antes de tudo é preciso que se faça uma observação importante: não é possível fazer uma comparação direta entre a vida econômica do mundo bíblico antigo com a economia de mercado do mundo moderno. O modelo a ser adotado é o que se projeta não apenas nas relações que abrangem grandes áreas econômicas, mas também na economia local das vilas.


    Precisamos entender que não podemos transferir para a Antiguidade os conceitos que temos hoje a respeito de economia. Claro que as pessoas daquele tempo trabalhavam, vendiam, compravam, trocavam, possuíam moedas, pagavam, cobravam impostos... Mas não era um sistema organizado como o que temos hoje. E tentar descrever a economia antiga é algo muito difícil, principalmente por falta de material estatístico e, além disso, pelo fato de que os dados precisam ser desenvolvidos com base em fontes indiretas. Sem contar que nossos conceitos e nomenclaturas para relações econômicas não podem ser simplesmente aplicadas no mundo antigo, pois naquela época os termos ligados à economia eram mais abrangentes.


    O conceito de economia vem da palavra oikonomía que, no grego antigo, possuía o significado de economia doméstica ou administração ou organização do lar e, portanto, não carrega o mesmo conceito que a palavra economia nos dias de hoje. Sendo assim, ela dizia respeito sobre os direitos e o poder do chefe de família.


    Para os primeiros dois ou três séculos, as casas das famílias eram o principal lugar da atividade dos grupos de cristãos. Gradualmente, algumas edificações começaram a ser construídas para as reuniões. Nos períodos anteriores, espaços domésticos foram as principais definições para estruturas físicas da Igreja. Daí a importância de uma relação entre as casas das famílias ou grupos e as relações religiosas e econômicas.


    A maneira de construir as relações econômicas pode também testemunhar sobre como as pessoas pensavam e viviam sua relação com o sagrado. Por isso, é importante esse breve comentário sobre a economia no mundo antigo, que pode nos mostrar um pouco de como era a vida econômica desse período bíblico que analisamos.


    A agricultura constituía uma base importante para possível riqueza e era alvo dos principais investimentos financeiros. Mas, em particular, deve-se atentar para a produção e consumo de comida. Numa sociedade agrária tradicional, a comida era produto primário, voltada não somente para a manutenção local, mas antes para o consumo familiar, já que a casa era uma das unidades fundamentais de produção e de consumo.


    Entretanto, não significa dizer que não havia outros meios de vida econômica. Pelo contrário, os próprios chefes de família proporcionavam interações com outros chefes de família e com diversos indivíduos: trocas e empréstimos de produtos e animais, trabalhos, contratos de ajuda temporária, arrendamento de terra, terras compartilhadas, entre outras possibilidades. Isso demonstra que a vida econômica envolvia relacionamento entre os grupos e famílias, entre as pessoas e seus animais, produtos e casas.


    As vilas também eram locais de vida econômica, pois se tornavam, de certo modo, centros de produção e comércio com seus artesãos, mercados, padeiros, indústrias de serviço, empregando trocadores de moedas e escribas. Havia também os empréstimos, pagamentos de impostos, vendas (e com isso o uso de moedas; uma variedade de tipos de moedas circularam na Palestina) e outros prestadores de serviço, como barbeiros, prostitutas e doutores.


    Mas nos estudos do Novo Testamento há uma tendência a se generalizar o modelo de vida econômica, social e cultural da sociedade do Mediterrâneo. Ainda que tenha havido um debate sobre essa tendência, o modelo ainda continua simplificado a supor uma sociedade aparentemente agrária, aplicando-a a Jesus e seus seguidores. Contudo, escavações em Séforis demonstraram uma cidade com grande centro urbano que, durante muito tempo, definiu a cultura da Galileia. Torna-se, portanto, de fundamental importância para os estudos do Novo Testamento o fato de que Séforis fica muito perto de Nazaré. Dessa forma, é difícil pensar num estudo sobre Jesus sem levar em conta essas descobertas.


    É necessário incorporar esses mundos econômicos e sociais para entender o processo de urbanização na Galileia. Temos a relação da vida campesina e a vida urbana. A cidade, assim como o campo, tinha seus interesses próprios, relação esta que pode ter sido frequente. Por exemplo, a comida necessária para alimentar as pessoas da cidade pode ter gerado contínua troca de mercadorias e serviços. Várias imagens dos Evangelhos nos mostram a vida rural, mas também familiaridade com a vida citadina.


    O uso repetitivo de imagens relacionadas à alimentação pode indicar a garantia de que o acesso da população ao alimento seja um tema recorrente no Evangelho de Mateus. A questão da escassez do alimento também é um tema repetido nas imagens trazidas por São Mateus em sua narrativa, basta ver a dupla narração da multiplicação dos pães e peixes. Isso mostra a ligação entre a comida produzida no campo e, ao mesmo tempo, a falta desse alimento que pode estar condicionada a questões sociais, políticas, econômicas e religiosas.


    Ligada a essa situação está a possibilidade de as passagens sobre multiplicação do alimento também criticarem a distribuição de alimentos, pois Jesus encontra a solução para a fome e ainda ensina seus discípulos a forma de distribuir o alimento.


    Contudo, as imagens ligadas à vida urbana também se fazem presentes no Evangelho de Mateus. A parábola analisada no capítulo 2 – do tesouro e da pérola –, além de trazer imagens campesinas, uma vez que o tesouro é encontrado enterrado no campo, mostra também o negociante e as pérolas que, por sua vez, possuem uma ligação mais direta com o meio urbano.


    Além disso, o fato de Mateus ser o único Evangelho que se refere a ouro e também mencionar prata mais do que os outros pode indicar a presença de negociações com pedras preciosas mais constantes. Temos, portanto, no Evangelho de Mateus referências a todo instante ao espaço de significação econômico tanto ligado ao ambiente rural quanto ao citadino.


    Ainda que alguém defenda que São Mateus e as pessoas a seu redor não tenham vivido circunstâncias econômicas severas, usando para exemplificar trechos como as bem-aventuranças (Mt 5), e entenda que “pobres em espírito” significa dar com generosidade, acreditamos que a ênfase está mais em dar e emprestar. Sabemos que essa adjetivação apresenta possibilidade de diferentes interpretações. Mas há certa consonância que o termo pobre se refere ao hebraico anawim, que no Antigo Testamento indica sempre a categoria concreta dos pobres no sentido social do termo, e pode ser traduzida por encurvados, ou seja, os pobres que não têm forças para se defender.


    Mas se, ainda assim, São Mateus espiritualizou as bem-aventuranças; ele também materializou muitas outras imagens, utilizando uma série de metáforas para designar o campo econômico.


    Passamos, então, a analisar essas passagens, expressões, palavras e imagens utilizadas pelo autor sagrado e que estão ligadas ao campo de significação econômico. Trata-se de uma seleção de passagens nas quais essas referências se encontram, comentários a essas passagens e, ao final de cada tema, a citação de um padre da Igreja para nos ajudar a refletir sobre o assunto descrito.


    As palavras do Evangelho de São Mateus


    Alimento


    • alimento (3,4)


    • comida (6,25)


    • alimenta (6,26)


    • alimento/sustento (10,10)


    • alimentos/alimento (14,15)


    • comida/alimento (24,45)


    • alimentamos (25,37)


    Percebemos por essa seleção que o evangelista Mateus tem preferência pelo uso da palavra alimento, pois segue seus paralelos em Marcos e Lucas quando eles usam esse termo. Além disso, em outros trechos faz substituições das palavras e expressões pão, ração de trigo..., dando preferência pela palavra alimento.


    Na passagem sobre a vida de João Batista no deserto (Mt 3,4), Mateus usa o substantivo alimento, enquanto na mesma passagem no Evangelho de São Marcos (Mc 1,6) encontramos o verbo alimentava-se. Ao enviar os doze em missão (Mt 10,10), Mateus acrescenta nas orientações alimento/sustento, enquanto os outros dois Evangelhos falam apenas de pão (Mc 6,9 e Lc 9,3). Na multiplicação dos pães, segundo o Evangelho de Mateus (Mt 14,15), os discípulos pedem a Jesus para que dispense a multidão para ir comprar alimento. Já nos paralelos em Marcos e Lucas (Mc 6,36 e Lc 9,13), o pedido é para comprar o que comer. Na parábola do servo fiel (Mt 24,45), o evangelista Mateus faz a opção por alimento em vez da opção de São Lucas, que usa a expressão ração de trigo (Lc 12,42). E a passagem do último julgamento (Mt 25,37) é exclusiva de Mateus e nela também encontramos referência ao alimento.


    Mas por que essa preferência de São Mateus? Quais mensagens o autor sagrado pode nos indicar por meio de suas opções de vocabulário? O uso repetitivo de imagens relacionadas à alimentação mostra que garantir a todos o acesso ao alimento é um tema recorrente no Evangelho de São Mateus. A primeira multiplicação dos pães (Mt 14,15) pode indicar que, no cotidiano da sociedade da época, a fome fosse uma realidade. E, por isso, o desejo de saciedade de uma necessidade básica como o pão se ajusta, e histórias sobre alimento ganham significado especial.


    Outro ponto de destaque desse grupo de palavras é em relação à distribuição do alimento. Ainda na passagem da multiplicação dos pães (Mt 14,15), a ênfase está na habilidade de Jesus em encontrar solução para a falta de alimento. A característica principal é a forma de conseguir os alimentos de forma surpreendente. Além disso, o ensinamento aos discípulos a não olharem antes para economia comum ao desejarem dispensar a multidão para que comprassem alimento para si. Um alerta para que os discípulos confiem não nos mercados da aldeia, mas primeiramente em Jesus, que multiplica os recursos disponíveis, realiza o milagre e alimenta a todos. E Jesus ensina ainda a distribuírem o alimento, de forma que todos se saciem e haja uma abundante sobra.


    A impressão é que, para São Mateus, o alimento era algo diretamente ligado à fé. Na exortação aos discípulos quando enviados em missão (Mt 10,8-10), é dito a eles que não devem aceitar nenhuma compensação pela pregação, exceto alimento, o qual Deus providenciará por meio das pessoas e das famílias. Sendo assim, ao usar em determinadas histórias imagens ligadas à alimentação, o evangelista Mateus mostra que questões concretas como alimento também pertencem à fé.


    Por isso, a alimentação representa para São Mateus algo relacionado à própria identidade de filiação divina, uma vez que, ao sermos alimentados pelo próprio Pai, nos reconhecemos como seguidores de Jesus. E, dessa forma, mostra quem é o grupo dos cristãos: que acredita na providência divina por meio do próximo, que busca a solução dos problemas primeiramente em Jesus e não no dinheiro, e que aprendeu com o mestre na multiplicação a fazer a correta distribuição dos bens, de maneira a que se usufrua do milagre e, ainda, se alcance uma abundante sobra.


    Quando não vivemos essa relação de alimento e fé, e sobretudo essa relação da providência divina, perdemos um pouco a característica de filhos de Deus – tanto os que não têm alimento quanto os que têm e deixam de ser manifestação da providência divina para os outros. E, ao perdermos, não sabemos mais quem é nosso semelhante, não sabemos mais quem somos, pois, como vimos, perdemos nossa própria identidade, seja de cristãos, seja de filhos de Deus. Alguns chegam a perder, inclusive, a percepção da natureza humana, pois, como nos disse São Basílio: “O sofrimento causado pela fome tem, frequentemente, obrigado muitos a ultrapassarem os próprios limites da natureza, levando um homem a comer até mesmo carne humana [...]” (São Basílio – Homilia em tempo de fome e seca).


    Comer/ saciar


    • comereis (6,25)


    • comeremos (6,31)


    • comer (12,1)


    • de comer (14,16)


    • comeram (14,20)


    • possam comer (15,32)


    • comeram (15,37-38)


    • comer (24,49)


    • de comer (25,35)


    • foram saciados/ficaram saciados (14,20)


    • saciar (15,33)


    • foram saciados/ficaram saciados (15,37)


    Na maioria dos casos desse grupo de palavras, São Mateus segue o que há em Lucas e Marcos mantendo esses termos, além de colocar a palavra comer num trecho em que não há correspondência com os outros Evangelhos (Mt 25,35). Na exortação para o abandono à providência (Mt 6,31), o evangelista Mateus se inclui, pois trata o verbo comer na primeira pessoal do plural: comeremos. O seu paralelo em Lucas (Lc 12,29) é na segunda pessoa do plural: comereis. No trecho sobre o ato de Jesus e seus discípulos de arrancarem espigas no dia de sábado (Mt 12,1), o evangelista Mateus mantém como Lucas (6,1) o verbo comer, palavra que na mesma passagem em Marcos não encontramos (Mc 2,23). Na segunda multiplicação dos pães (Mt 15, 37-38), o autor sagrado mantém o texto igual ao paralelo em Marcos (Mc 8,8), mas acrescenta uma vez mais o termo comeram.


    Ao analisar esses trechos, vimos que as preocupações do capítulo 6 na passagem sobre a providência (6,25-34) correspondem às necessidades básicas de comida, bebida e roupa e apontam para uma prática na qual esses produtos estavam em falta para a maioria pobre da população, daí a preocupação com o que comer, beber e vestir a ponto de considerar esses produtos como finalidade da vida humana.


    A cena em que se apresenta no conflito ao redor da questão de arrancar espigas no sábado (12,1) mostra um questionamento à lei do sábado, que impedia que se fizesse uma série de coisas nesse dia. O texto apresenta outra atitude diante da questão do sábado: colocar como prioridade a necessidade humana de alimentar-se.


    Temos no Evangelho de São Mateus duas narrativas que contam a mesma história – o milagre da multiplicação dos pães. A própria repetida ação de multiplicar os pães enfatiza o significado fundamental da alimentação, ao de certo modo relembrar o milagre do capítulo 14 no capítulo 15, pois a fome das pessoas é, efetivamente, eliminada.


    Quanto ao termo saciar, Mateus também segue os paralelos em Marcos e Lucas. E aqui temos algo muito próximo e relacionado ao verbo comer. Saciar aparece nos capítulos 14 e 15 e, da mesma maneira, as expressões ou palavras estão ligadas ao significado da alimentação e também apregoam essa importância fundamental da saciedade ao aparecerem nas duas narrativas de milagre sobre multiplicação do alimento. Especialmente no que diz respeito à efetiva eliminação da fome, pois em ambas as passagens todos ficaram saciados.


    Dessa forma, desse grupo de palavras que englobam o verbo comer e saciar, destacamos três questões fundamentais. Primeiro que, na exortação quanto às preocupações exageradas, notamos um desequilíbrio, pois buscar comida, bebida e roupas são o objetivo principal da vida de algumas pessoas. E se essa exortação é para pessoas que possuem esse desequilíbrio por não terem acesso a esses bens, esse alerta deve chegar aos ouvidos daqueles que, tendo satisfeitas as necessidades básicas de comer, beber e vestir, ainda assim insistem em fazer da vida uma constante busca por bens materiais.


    Além disso, essas passagens nos chamam a atenção para algo importantíssimo: a eliminação da fome. E não se trata apenas de discursos muitas vezes vazios, nos quais dizemos que queremos acabar com a fome no mundo. As passagens nos mostram que Jesus propõe questões jurídicas que vão ao encontro da necessidade das pessoas que têm fome. Ao mesmo tempo, faz a sua parte de modo bem prático, realizando o milagre, ao dar de comer às pessoas famintas que estão à sua volta.


    É preciso que atentemos a essas duas perspectivas: ao amplo – com as leis que regem o povo e dão direitos para que todos tenham acesso ao alimento – e em contrapartida à atitude pessoal – o cuidado com os que estão por perto e precisam de ajuda para se alimentar.


    O fato de a multidão ficar saciada na segunda multiplicação dos pães, e essa distribuição dos pães ter sido feita pelos discípulos, mostra a participação do outro na garantia do alimento para os demais. Os discípulos de Jesus têm a função de segui-lo naquilo que ele fazia. Por isso, além de repassar o ensinamento do mestre, também deviam ajudá-lo a saciar as multidões que tinham fome.


    Essa atitude dos discípulos pode nos dizer algo que constantemente nos vemos desafiados a viver na experiência do seguimento do Cristo e do amor aos irmãos, comunidade cristã que frequentemente tenta sobreviver num ambiente de hostilidades. São Gregório de Nissa já nos orientava a partilha e ao perigo da avareza:


    Se alguém pretender apoderar-se de tudo e negar a seus irmãos a terça ou a quinta parte, tal pessoa é um tirano duríssimo, bárbaro, implacável, fera insaciável, que deseja as coisas boas do banquete apenas para si. É mais feroz do que as próprias feras. O próprio lobo admite que outro lobo coma em sua companhia e, sendo muitos, todos tiram um pedaço da presa. O avarento insaciável não admite que ninguém da espécie humana participe de sua riqueza. Que lhe baste uma mesa que tenha o necessário. Não se meta nesse mar imenso de abundância. Terrível é o naufrágio que o ameaça, pois você não só se rebentaria nas rochas ocultas debaixo da água, mas também se precipitaria em trevas espessas, das quais escapará quem nelas cair. (São Gregório de Nissa – Sobre os pobres que devem ser amados)


    Pão/ peixe


    • pães (4,3)


    • pão (4,4)


    • pão (6,11)


    • pão (7,9)


    • pães (14,17) (14,19)


    • pães (15,33) (15,34) (15,36)


    • pães (16,5;7;8;9;10;11;12)


    • peixe (7,10)


    • peixes (14,17) (14,19)


    • peixinhos/peixes (15,34) (15,36)


    O evangelista Mateus usa preferencialmente o termo pão no plural. Nas passagens relacionadas à tentação de Jesus no deserto, enquanto em Lc 4,3 o termo está no singular, em Mt 4,3 está no plural, o que acontece também na multiplicação dos pães (Mt 15,33 e Mc 8,4). Além disso, em dois momentos nos quais essa palavra não aparece em Marcos e Lucas, São Mateus acrescenta o termo: na passagem sobre a força da oração (Mt 7,9, Lc 11,9), também acrescenta duas vezes mais o termo quando Jesus orienta seus discípulos a terem cuidado com o fermento dos fariseus (Mt 16,5) quando comparado com o texto paralelo em Marcos (Mc 8,14).


    Com relação ao termo peixe, São Mateus mantém o que existe em seus paralelos de Lucas e Marcos. Chama a atenção o acréscimo que Mateus faz da palavra na segunda multiplicação dos pães (Mt 15,34-36) quando comparado com o seu paralelo em Marcos (Mc 8,1-10).


    O pão e o peixe eram parte básica da alimentação da maioria dos galileus, pois o uso da imagem dos peixes nas duas narrações sobre multiplicação dos alimentos (capítulos 14 e 15) mostra que eram relacionadas ao cotidiano alimentar das pessoas.


    O termo pão é muito usado por São Mateus. A tentativa do diabo de querer que Jesus transformasse pedras em pães (Mt 4,3) poderia até ser uma boa ideia, pois a escassez de alimento parecia ser uma realidade no primeiro século. Mas o alimento, por ser uma benção de Deus, não poderia ser obtido por resolução do diabo.


    Jesus jejuou e está faminto, e o demônio o está instigando a usar seus poderes divinos para agir em seu próprio interesse em vez de unicamente em resposta à vontade do Pai. O demônio agora deseja fazer com que Jesus aja motivado pelas necessidades físicas. E ao dizer que não só de pão vive o homem, Jesus não ignora a questão da fome, mas antes indica uma ligação entre necessidades físicas e espirituais. Deus garante a sobrevivência daqueles que nele confiam e não se entregam às insinuações do mal.


    Ainda existe muita discussão quanto à questão do pão diário (Mt 6,11), mas em todos os possíveis significados existe algo em comum: o fato de a provisão do pão material ser uma necessidade para a sobrevivência. E de modo implícito está o significado de que esse pão material, além de outras necessidades sem as quais seria impossível viver, depende da ação humana na terra, o que nem sempre é feito. Há, então, uma consideração de que nem todos possuem as necessidades básicas satisfeitas e que outros possuem o pão em excesso, ocorrendo uma distribuição injusta. Tudo isso impossibilita que todos tenham acesso ao pão necessário para sua subsistência.




OEBPS/Fonts/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


OEBPS/Images/Capa.jpg
DINHEIRO
A LUZ DA FE

Dents Duar






OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


